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BARRA FORA •. • Evocando 
O Senhor Presidente do Conselho 

proferia há pouco tempo um 
11nportante d iscurso, que t6da 

a nacão aplaudiu, e foi para nós uma 
funde h ção, dum mestre que o sabe 
ser. 

Também Sua Ex.• recebeu primtiro 
uma comissão dos Sindicatos Nacionais 
em que lhe foi lida a mensagem que é 
do conhecimento de todos os nossos con­
sócios, e tendo mais tarde recebido as 
direcç8es dos Sindicatos Nacionais de 
todo o pais, que o aclamaram seu sócio 
!1onvr.:i. io, J tµoJs d.t brilhante senão 
reali1ada no Coliseu dos Recreios 

E OfTAOOS pelo Sindicato Nacional 
dos Emprefados dos Escritórios 
dos SerYiÇos de Navegação, rece­

bemos 3 cadernos culturais, sõbre a 
Orl!anizacão Corporativa da Nação, 
escritos por Anlónio Ribe iro da S ilva e 
Sousa e Sidónio Miguel e prefaciados 
pelo sur. Vergllio de Ma nso P reto, pre· 
sidente da Direcção daquele S iudjcato 
Nacional. Encontram-se na nossa bi­
l>lioteca ao dispôr dos nossos associados, 
devendo ~erem lidos por lodos os que 
pretendem u.ber o que é a orfanizacão 
Corporahwa. 

Pelo sea oferecimento ao nosso S1n· 
dicato, º' oos~os agradecimtntos. 

Coo pera tiva d os Trab al ha­

do res de P o rt ugal 

ESTE organismo q ue desde o p rin­
cipio temos acompanhado. con­
too J a a profredir, tendo ult ima• 

mente aberto a sua Filial do Porto, 
pena é que a maioria dos seus associado$ 
a não ajudem consumindo tudo o que 
necessitam das soas secções; bem sa­
bemos que as dHiculdades a todos 
cheiam, mas orfanismos coo10 êste pre­
cisam de ser ajadados. 

Os nossos associados e que são só.:ios 
da cooperati•a devem procu.rar fazer 
nela as suas compras, pois no futuro 
ela poderá ser-nos muito útil. 

1\\ais um aniversário, do nosso 
modesto jornal, mais um ano a 
colocar, na já longa estrada, que 
a nossa classe tem percorrido, e 
mais ttm auo de cruel incerteza 
que temos vivido, sempre na es­
pemnça de que melhores dias 
virão dar-nos um pouco de alento 
para continuarmos nesfa tarefa, 
que será o constante aperfeiçoa­
rne}tto da nossa profissão. 

E com orgulho e profunda 
comoção, que relembramos esta 
data aniversário da suspensão do 
nosso modesto mensário, que 
muito embora, êle não tenha 
desempenhado a função que lhe 
com petin, dentro da nossa classe, 
por motivo da sua suspensão 
mensal derivada da guerra, êle 
sai na hora própria, a dizer que 
ainda não morreu, e que aguarda 
a oportunidade, de poder dar à 
nossa classe aquilo que dêle ela 
esperava. 

Num período de desenfrea­
mento de tantas paixões e ódios 
como aquêle em que vivemos, 
quási parece um milagre de Deus, 
que a nossa classe ainda exista, 
e se conserve unida, esperando 
um futuro que não virá longe, e 
em que de novo, nós todos un i­
dos que nem um só homem, pos­
samos novamente volta r a ga­
nhar o pão nosso e de nossas 
fam ilias, na nossa antiga pro­
fissão. 

Muito temos sofricto, muitos 
dos nossos camaradas que pela 
idade e pela doença, possivel­
mente, deixarão de voltar a em· 
barcar, nem dêsses aos esquece­
remos, eis um facto que leva a 
Direcção do nosso Sindicato 
Nacional. a dirigir-se aos consó 
cios, pedindo·lhes que se unam 
em volta do seu Sindicato na 
certeza de que dessa união resu l­
tará o nosso futuro. 

Temos de estar p repa rados 

uma data BARRA FORA ... 

para a primeira voz, quando soar 
o fim da luta que tanto nos tem 
sacrificado, e que alguém quis 
aproveitar, para nos prejudicar 
na nossa o rganização, fazendo 
des:1parcer o nosso Sindicato 
Nacional, fvendo-nos passar por 
cordeiros, quando êsse alguém 
.. e~ =: ~ 1 ... '~1'", ::l mc!hor resposta 
que lhe podemos dar, é estarmos 
unidr!, dentro da nossa casa, e 
aguardarmos que os nossos supe­
riores em quem temos uma fé 
ilimitada, nos façam justiça ao 
sacriflc10 que temos leito, 

Para aquêles que outra coisa, 
não compreendem que não seja 
comodismo, desc rença no seu 
próprio o rganismo profissional 
e seus dirigentes o rientadores, 
não temos sa tisfações possíveis, 
nem pretendemos dar-lhas. 

Com muitos sacrifícios, mante­
mos aberta a nossa casa, e com 
o apoio de quási lodos os nossos 
consócios, que se têm sacrificado 
concorrendo com as suas cotas 
de viagem, e nos tem ajudado a 
minter a nossa organização. para 
êsses vão os nossos melhores 
agradecimentos, e para os poucos 
que assim não tem procedido o 
nosso desprezo, como aão temos 
i lusões sôbre a realidade das 
coisas, não nos surpreende por­
tanto o proceder de alguns cama­
radas, mas cá os esperamos a 
reclamarem d ireitos, tendo pré­
\liamente esquecido os deve­
res. 

E inspirados e confiantes na 
nossa persistência, levaremos de 
vencida as horas amargas que 
temos passado, e num.a grandt' 
fé no no~so grande CHEFE QUE 
ê SALAZAR, nós teremos melho· 
res dias, e, futuro que nos será ri­
sonho, o que se torna preciso é 
termos confiança em nós, que o 
mesmo é confiarmos em quem 
govern~ a Nação. 

TEMOS tamb~m recebido do Secre­
tariado de P ropaganda Nacic.nal• 
e da União Naciooal .-ários livros 

e folheio~ de mu1to inttrê~ A ê.sses 
dois orfanisinos muito afradecemos as 

•••5 oferta•. 

CONTINUAMOS a receber• visita 
de vádas publicações e iornais

1 

editados pelos Srndicatos Na­
Cu>u.1f.. Jê \.ad ~ ..,, .... :,~\jq .. Cvtuv nu, 
iotere~~a a vida de tõdas elas, é por 
meio dos seus orgãos na imprensa qoe 
podemo< conhecer a orfaoização corpo­
rati•:i no sector <iodical e U)oito fratos 
lhe ficamoi, K continuarem a man­
dar·no~ 

PARA garantia do título, sai hoje 
Utlis um mímero do nosso q ue­
rido jornal, •O Assisteute ao Emi­

grante. 
Esptramos contudo que não vira 

lon~e a oportunidade dtle voltar a sa or 
reeulanDtntt, t ;.ité êsse dia vamos 'õO­

treodo rom rtsifoação os maus boca­
do' que temo~ pas ... ado. 

Abono fa m il ia r 

O 
~ovêrno acaba de publicar um 
importan te decreto sôbre a bono 
familiar. Ficamos aguardando a 

sua e.xecuçlo para benefício dos traba· 
lbadorts e esperamos também que as 
classes marítimas aproveitem de t•I 
reeali1, e para isso peçam a coastituiçlo 
duma caira para onde todos dertm 
cootràboir. 

Visado pela Comissão de 
Censura. 



2 O A SS I S T EN T E A O E M IGRANTE 

~sclarecendo ... A incógnita do futu ro 
Na última reüuiãu dos Corpos 

Gerentes, do nosso Sindicato 
Nicional, foi tomado conheci· 
mento que, al"uns dos seus 
membros, que aclualmente 
andam embarcados nos navios 
nacionais, não têm cumprido 
com o que determinam os nossos 
estatuto•, quanto, ao p~gamento 
de cotas, pois que por motivo 
de andarem em bHcos nacionais, 
se consideram i>entos de tal 
obrigação. 

Ora, nós queremos esclarecer 
todos os associados que pelo 
facto de andarem embarcados 
em barcos nacionais, e até possi­
velmente de contribuírem para 
qualquer outro organismo, nem 
por isso deixam de à lace dos 
Estatutos, estarem em falta com 
o sindicato, e que isso é motivo 
bastante para serem demitidos 
de sócios. 

N 1 í11tima reünião dos Corpos 
Gerentes foi deliber~do avisar, 
todos aquêles que se encon­
trassem com mais de duas cotas 
em atrazo que deveriam regula· 
rizar o seu pagamento, caso con· 
trário, a direcção tomaria as 
medidas precisas que tal lacto 
aconselh1 que será a demissão 
de sócio daquêles que o não 
quizessem ser por falta de 1>aga­
men to. 

Temos, rehrd1do e;ta medida 
na esperança que aquêles que 
as;im procedem, reconsiderem, 
é nossa intenção avhá-los por 
escrito ou pessoalmente. Jl'laS se 
tivermos que tomar 111 medid1 
não exilaremos, pois não 
podemos aceit1r que uns se sacri 
fiquem, pag1ndo tôdas as viagens 
as suas cotas, e os que assim não 
procedam lenham no fim desta 
guerra os mesmos di~eitos. Não, 
os que uão pagarem terão que 
sofrer as conseqüências dos seus 
actos. 

l lá ainda aquêles, que embora 
não andem embarcados tr-ab1-
lham cá em terra, e nad1 con· 
correm para o Sindicato, ê>ses 
na devida altura tfrão 4ue con· 
tribuir com a importf1ncia que 
lhe fôr arbitrada, pois não seria 
justo que também viessem bene· 
ficiar da organização depois da 
guerra, quando agora se esque­
ceram de que ainda são sócios 

A definição desta situação é 
muito simples. 

Quem desejar ser sócio do 
Sindicato obriga· sr, por si próprio 
ao pagamento das re:.pectiva' 
cotas, quem faltar ao seu paga­
mento deixa de ser sócio. 

A direcção do Sindicato não 
tem outros intuitos que não sep 
esclarecer os seus associados, 
pira que depois não possam 
invocar que não sabiam que 
tinham obrigação de pagar. 

Das vantagens, ou desvan­
hgens de serem ou não sócios, 
não diremos, sequer uma pilavra, 
deixamos tudo isso ao vosso 
critério e raci0clnio, só diremos 

de que não é próprio existir na 
vid1 direitos sem deveres. 

Conscientes, portanto, dêstes 
principio e na sua aplicação, na 
salvaguarda dos deveres e direitos 
de todos os associados, julga-se 
a Direcção dêste Sindicato Na­
cional na obrigação de vir avisar 
os seu> associados que se encon­
trem na situação de atraso de 
cotas, 011 trabalhando em terra, 
se desejam ou não continuar a 
ser sócio dêste organismo corpo· 
rativo, devendo, em caso afirma· 
tivo, fazer uma declaração perante 
a direcção no caso de trabalhar 
em terr~. ou começar imediata· 
mente a amortizar as cotas em 
atraso, colocando-se o mais ràpi· 
damente possível ao abrigo dos 
nossos Estatutos. 

A falta ao cumprimento dêste 
dever, sem motivo que o justi­
fique, será tomada como desis­
tência de sócio e de todos os 
direitos ao quadro dos serviços 
de Emigração devendo a Direcção 
sindical tratar junto de quem de 
direito da situação dêstes asso­
ciados. 

Fica poi; bem esclarecida a 
posição de todos, nos termos das 
determinações oficiais e regras 
corporativas, que se poderia tor­
nar dubia, com a ignorância de 
alguns e a má fé de outros. 

Não há dúvida que o assunto em Lisboa e os que embarcam 
que hoje mais interessa a nossa em Leixões. 
classe é prever quando acaba a Não nos devemos esquecer 
guerra. do que sucedeu depois da outra 

Ninguém, com segurança guerra, em que pela falta de união, 
pode prever quand~ ~eu a nossa profissão que podia 
fim, mas o que 1140:111c~~i:>- marcar ~ntre os profissionais 
cussão, é que do Sell".ldiiij1t\J.<I\, marflimos, se deixou arrastar por 
ela trará muitas mõdllic1ções, \ maus caminhos, que nos trou­
que possivelmente poderão ai~-· lxeram alguns amargos de bôca. 
lar a nossa profissão. l loje que podíamos ter uma 

Precisamos de nos coloc3.- d,e · organização de previdência que 
sobreaviso, ante o anijnciõ. <je pudesse socorrer os velhos e in­
que no iim desta guerra uma vida válidos, nós nada temos, assim 
nova vai começar, elrmo.nos como não existe em tôda a classe 
preparando para o que: der e vier, marltima um organismo dessa 
entendemos portanto, que os natureza, preci·amos nós profis­
profissionais da Assistência aos sionais da Assistência aos Emi­
Emigrantes, devem antes pre- grantes olhar para êsse assunto 
parar o terreno para quando com muita atenção e para isso 
chegar a ocasião, demonstrarem precisamos de nos unir com os 
que estão unidos, e sabem aquilo nossos camaradas do norte para 
que querem e para onde devem ir. levarmos à prática o nosso pen· 

Existem actualmente dois Sin· sarnento. 
dicatos Nacionais desta profissão, Devemos prevenir também, 
um em Li~boa, outro no Porto; que terminada a guerra muitos 
salvo outra opinião em con- profissionais da marinha mer­
trário. parece nos que devem cante, devem pretender ingressar 
intender·se de: maneira a criar no nosso meio, nem todos con­
uma união que lworeça a criação virá que entrem, em primeiro 
dum único organismo, onde os lugar pela crise que do seu 
profissionais nêle inscritos tenha grande número poderiam pre­
a ab;oluta confiança de que os judicar os que actualmente já 
seus interêsses serão defendidos fazem parte da profissão mas 
de maneira a não haver desigual- também nos interessa mais a 
dades entre os que embarcam qualidade que a quantidade. 

Devemos pois entender-nos e 
fazermos juntos os dois orJ?a· 
nismos as demarches necessárias 

Fundação Nacional para a Alegria no Traoamo 
e na ocasião oportuna, para resol­
vermos o nosso futuro, que 
poderá ser bom ou mau conforme 
soubermos acluar junto das auto· 

Este organismo semi - oficial, 
vem fazendo dentro das classes 
trabalhadoras, uma verdadeira 
obra de grande alcance social. 

Para conhecimento dos nossos 
associados, vamos relatar aqui, 
os muitos benefícios que êsse 
organismo pre;entemente des­
tribui por todos os trabalhadores, 
pois não ~ão só os de Lisboa e 
Pôrto que os têm, mas. até os 
própios trabalhadores do campo. 
Como é ~abido a F. N. A T. 
mantém o seu orgão na imprensa, 
que é o jornal o Primeiro de 
Maio onde só se publicam 
notícias, e en~inamentos, que 
interessam aos trabalhadores, 
mantendo um suplemento desli· 
nado aos meios ruraes, ela 
mantém também duas colónias 
de léri~s para filhos dos sócios 
das casas do Povo, um:i na praia 
da Agud1 e outra n~ Foz do 
Arelho, próximo das Caldas da 
Rainha. 

Para esta última temos visto 
passar aqui em Lisboa, vários 
centos de crianç~s. filhos dos 
ruraes do Alenlejo, que senão 
fôsse aquela bela urganização, e 
O Estado Novo Corporativo, 
nunca teriam recebido tal bene­
ffcio. 

Mantém a F. N. A. T. também 
dois refeitórios económicos, um 
em Lisboa, outro no Pôrto, aonde 
todos os sócios dos Sindicatos 
Nacionais se podem servir. bas· 
tando para tanto, levarem urna 
credencial do seu sindicato, e 
inscreverem-se sócios daquêle 
organismo, com uma pequena 
cot.1 de 6 escudos anuais, para 
terem direito a lá poderem ai· 
moçar por três escudos, almôço 
que cá fora custaria quatro vezes 
mais, e que assim é verdade, que 
o digam aqueles nossos assoch­
dos que por necessid~de, estão 
aproveitando dos almoços gra­
tuitos, que aquêle organismo está 
fornecendo aos desempregados 
dos vários Sindicatos Nacionai5. 

Servem-se por dia cêrca de 700 
almoços, e pela organização do 
serviço como está montado com 
tal perfeição, muito teria mos que 
aprender, pois dando duas séries 
de almoços, tudo aquilo é leito 
por um grupo de gentis raparigas, 
que na sua forma de servir 
rápid~ e apre~entação, as nossas 
colegas muito poderiam aprender 
como se trabalha num salão, no 
meio de tanto homem, sem haver 
a mais pequena falh de disci· 
plina. 

Possue além disso, uma colónia 

ridades competentes. 
Crentes ficamos, que os nosso~ 

camaradas do norte concordarão, 
e que muito em breve entraremos 
em acôrdo para a salvaguarda 
da nossa posição. 

de férias na Mata de Caparica, 
aonde por um preço módico, se 
podem passar 15 dias de alégre 
convívio, e quando isso não possa 
ser. se pode almoçar ao Domingo, 
bastando para isso ser sócio e 
fazer ~ inscrição durante a se· 
mana, pagando os sócios cinco 
escudo~. e 6$50 por cada pessoa 
de lamilii; manh!m além disso 
vários· cursos de ginástica nas 
fábricas aonde existem operárias 
e noutras só operários. 

Mas isto não ê ludo, o que 
aquêle organismo mercê da orga­
nização Corporativa oferece aos 
qu«' trabalham; tem organizado 
várias, lestas, de acordo com a 
Emissora Nacional, onde vários 
centos de operários com su~s 
famflias, têm passado horas agra· 
dáveis. 

Compõe a sua direcção entre 
outros como seu presidente, o 
grande amigo da nossa classe. 
sr. Engenheiro l ligino de Quei· 
roz, e foi também seu iniciador 
outro nosso grando amigo o sr. 
Dr. Amaral Pyrrait. 


